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OutubrO rOsa  
“PrecisamOs cuidar da saúde e O ‘OutubrO 
rOsa’ é um alerta Para issO. é imPOrtante 
termOs um bOm saláriO, mas sem saúde, 
nem trabalhO cOnseguimOs ter”. 
rOsimeire cOnceiçãO PintO, a rOsi, cse 
na VOlks
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escraVidãO mOderna 
temer alterOu Os cOnceitOs de 'trabalhO 
escraVO'. agOra, Para que “jOrnada 
exaustiVa" e "cOndiçãO degradante” 
sejam caracterizadas, deVe haVer 
restriçãO de liberdade aO trabalhadOr, 
O que cOntraria O códigO Penal e 
dificulta a fiscalizaçãO.
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Trabalho no Mundo 
Previdência no chile
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Saab confirma planta 
em São Bernardo

Página 4

Campanha de coleta de assinaturas é realizada 
nas fábricas da base contra a retirada de direitos.
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anula reforma 
trabalhista!

camPanha salarial 2017
nenhum direito a menos

delga



escraVidãO mOderna – 2
As mudanças atendem a ban-
cada ruralista em meio às arti-
culações de Temer para escapar 
da 2ª denúncia na Procuradoria 
Geral República. 

escraVidãO mOderna – 3
O Ministério Público do Tra-
balho, MPT, acusou o governo 
de dar os “braços” às empresas 
que escravizam e violar com-
promissos internacionais. 

escraVidãO mOderna – 4
O MPT afirmou ainda que está 
reunido, junto a outras entida-
des, para a adoção das medidas 
judiciais e extrajudiciais a fim 
de revogar a portaria.

mais uma gafe - 1
Em um discurso, em Brasília, 
em homenagem ao Dia do 
Médico, comemorado ontem, 
Temer disse que um médico 
indígena “foi até muito aplau-
dido”.

mais uma gafe - 2
A referência ao “médico indí-
gena” foi feita a Sildo Gonzaga 
Tomaz, da etnia Ticuna, que 
atua no Programa Mais Médi-
cos, no Estado do Amazonas.

fotos: divulgação
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aPosentados chilenos 
recebem menos Que o mínimo

divulgação

O Chile foi o primeiro 
país do mundo a privatizar o 
sistema de Previdência.  No 
início da década de 1980, du-
rante a ditadura de Augusto 
Pinochet, o regime vigente, 
parecido com o brasileiro, foi 
substituído por outro no qual 
cada trabalhador faz a própria 
poupança, que é depositada 
em uma conta individual, 
em vez de ir para um fundo 
coletivo. 

Até então, esse sistema de 
aposentadoria só existia em 
livros teóricos de economia. 
Enquanto fica guardado, o 
dinheiro do trabalhador é 
administrado por empresas 
privadas, que podem investir 
no mercado financeiro.

Após 35 anos, o país vive 
uma situação insustentável, 
segundo sua própria pre-
sidenta, Michelle Bachelet, 
com aposentados recebendo 
valores muito baixos.

Hoje, todos os trabalha-
dores chilenos são obrigados 
a depositar ao menos 10% do 
salário por no mínimo 20 anos 
para se aposentar. A idade 

mínima para mulheres é 60 
anos e para homens, 65 anos. 

O que mais chama a aten-
ção é que 90,9% dos apo-
sentados recebem menos de 
149.435 pesos (equivalente a 
R$ 761,22). O salário mínimo 
do Chile é de 264 mil pesos 

(equivalente a R$ 1.344,82). 
No ano passado, centenas de 
milhares de manifestantes 
foram às ruas da capital, San-
tiago, para protestar contra o 
sistema de previdência pri-
vada e exigir a criação de um 
novo mecanismo. 

Como resposta, Bache-
let, que já tinha alterado o 
sistema em 2008, propôs 
mudanças mais radicais, que 
podem fazer com que a Pre-
vidência chilena volte a ser 
mais parecida com a da era 
pré-Pinochet.

hoJe, Às 20h30

canal 44.1 hd

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Confira seus direitos

Doe sangue

Juízes, procuradores e fis-
cais do Trabalho, reunidos em 
Brasília, na semana passada, 9, 
em evento para debater a refor-
ma Trabalhista, fizeram duras 
críticas às mudanças nas leis 
e avisaram: “diversos pontos 
da reforma não se tornarão 
realidade, pois desrespeitam a 
Constituição Federal e tratados 
internacionais dos quais o Bra-
sil é signatário”.

Além disso, a reforma di-
ficulta o acesso à Justiça do 
Trabalho; equipara a dispensa 
coletiva a demissões isoladas; 
autoriza a contratação per-
manente de trabalhadores 

autônomos, com exclusivida-
de; amplia em muito o salário 
flexível, mediante a fixação de 
abonos, prêmios e ajudas de 
custo, por “acordo” individual; 
vincula o cálculo da indeniza-
ção por danos morais ao salá-
rio do trabalhador, amplia a 
terceirização para a atividade-
fim da empresa; entre outros. 

O presidente da Associação 
Nacional de Magistrados do 
Trabalho, a Anamatra, Gui-
lherme Feliciano, classificou 
a nova legislação como “alta-
mente polêmica” e admitiu que 
faz parte da corrente que vê na 
lei inúmeras “inconstituciona-

lidades e inconvencionalida-
des”. Ele criticou as afirmações 
e ameaças veiculadas na mídia 
de que a própria subsistência 
da Justiça do Trabalho estaria 
condicionada ao cumprimen-
to das novas leis da reforma 
Trabalhista. 

Trata-se de um ataque aos 
direitos dos trabalhadores e 
ao judiciário, que tem a obri-
gação de cumprir seu papel, 
afastar as normas que violam 
a Constituição e os tratados 
internacionais, a fim de se 
cumprir os princípios republi-
canos e o Estado Democrático 
de Direito. 

CrítiCas à 
reforma 

trabalhista

Comente este artigo.

Envie um e-mail para
juridico@smabc.org.br

Departamento Jurídico

Para Ivone Rodrigues de Oliveira, esposa de Jânio Lopes, trabalhador no restaurante da Scania. Hospital Beneficência 
Portuguesa. Rua Maestro Cardim, 1.041, Bela Vista, São Paulo. Segunda a sexta, das 8h às 16h, e aos sábados e feriados, 
das 7h às 14h. Tel. 3505-4800.
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sindicato coleta assinaturas Para 
anular a reforma trabalhista

smabc.org.br

Os metalúrgicos do ABC participam da Campanha 
Anula Reforma dentro das fábricas para coletar 
assinaturas dos companheiros contra a retirada 

de direitos que a reforma Trabalhista representa. 
Os trabalhadores na Dana, Delga, Affinia (Nakata) e 

IGP, em Diadema; Arteb e Samot, em São Bernardo, as-
sinaram o projeto de lei de iniciativa popular que pede a 
anulação da reforma Trabalhista. 

“Temos que fazer a luta que for necessária para que essa 
reforma não seja implantada. Só o patrão vai ganhar com 
esse ataque contra os direitos da classe trabalhadora”, afir-
mou o secretário-geral do Sindicato, Aroaldo de Oliveira 
da Silva. 

O projeto de lei é proposto pela CUT e precisa de mais 
de 1,3 milhão de assinaturas. “A mobilização e participação 
dos companheiros são fundamentais para evitar o desmonte 
da CLT e das relações de trabalho no Brasil”, explicou. “O 
que está em jogo são o salário, jornada e direitos como 
existem hoje”, disse.

Teve início ontem a oficina sobre reforma Trabalhista com os 
CSEs de Diadema para aprofundar o debate entre os dirigentes. 

“Já tivemos apresentações para a Diretoria Plena e agora vamos 
fazer a discussão em grupos menores para detalhar a reforma, tirar 
dúvidas jurídicas e conhecer os principais questionamentos dos 
trabalhadores no chão de fábrica”, explicou o diretor executivo 
responsável pelas Relações do Trabalho do Sindicato, Alexandre 
Colombo.

Para o coordenador da Regional Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento, a dinâmica em grupos menores é necessária. 

“Queremos esclarecer ao máximo os retrocessos do ponto de 
vista dos direitos dos trabalhadores e das relações de trabalho 
para que cada dirigente possa dividir com os companheiros nas 
fábricas”, disse.
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Cses de diadema aprofuNdam 
debate sobre retirada de direitos 

adonis guerra
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Depois de cumprir dois jogos 
de suspensão por conta de 
gestos obscenos à torcida do 
São Paulo, o volante Gabriel 
volta a ficar à disposição do 
Corinthians.

O Tricolor quer diminuir ao 
máximo o tempo que o meia 
Cueva ficará à disposição da 
seleção peruana para o primei-
ro jogo da repescagem da Copa 
do Mundo. 

O meia Lucas Lima ainda não 
respondeu proposta de reno-
vação do contrato feita pelo 
Santos em abril. A demora 
incomoda a diretoria, já que o 
contrato vai até dezembro. 

O zagueiro Mina (foto), que 
passou por cirurgia no pé, e 
o lateral Jean, afastado por 
desgaste, treinaram e podem 
reforçar o Palmeiras amanhã. 

BRASILEIRãO

Hoje – 21h45
Corinthians x Grêmio

Arena Corinthians

Hoje – 21h45
Fluminense x São Paulo

Maracanã

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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saab anuncia contratações e novo 
diretor Para fábrica de são bernardo 

A Saab, empresa sueca que fornecerá 
36 caças Gripen NG para a Força Aérea 
Brasileira, a FAB, anunciou, nesta se-
gunda-feira, 16, o diretor geral, Marcelo 
Lima, para fábrica de São Bernardo, que 
fornecerá aeroestruturas para os caças e 
a contratação de trabalhadores.

A seleção do imóvel está em fase final e 
o recrutamento de profissionais já come-
çou. As operações da fábrica começarão 
após a seleção da propriedade e prepara-
ção da infraestrutura do local.

Desde 2010, os Metalúrgicos do ABC 
defendem a escolha dos caças suecos pelo 
governo brasileiro por se tratar da melhor 
proposta que assegura produção, empregos 
e transferência de tecnologia para o País.

A fábrica do ABC será a Saab Aeronáu-
tica Montagens, SAM, responsável por 
produzir aeroestruturas, como cone de 
cauda, freios aerodinâmicos, asas, fusela-
gem dianteira (tanto da versão monoposto 
quanto da biposto) e fuselagem traseira.

Para dar início às operações, a empresa 
irá contratar 55 profissionais diretos, núme-
ro que deverá crescer nos próximos anos. 

Após a seleção, eles serão treinados 
nas instalações da Saab, na cidade de 
Linköping, Suécia, por até 24 meses. Tanto 
a instalação da fábrica quanto os treina-
mentos são parte do amplo programa de 
transferência de tecnologia da Saab para o 
Brasil, iniciado em 2015.

A empresa escolheu São Bernardo pela 
qualidade de sua força de trabalho indus-
trial e por estar perto de universidades, 
indústrias e centros de pesquisa.

A região também é estratégica em 
termos de logística, tendo em vista o fácil 
acesso da cidade aos portos, aeroportos, 
rodovias, ao polo aeronáutico de São José 
dos Campos e ao Centro de Projetos e 
Desenvolvimento do Gripen (GDDN) em 
Gavião Peixoto, São Paulo, onde os caças 
Gripen para o Brasil serão montados.

Em 27 de outubro de 2014, a Saab 
anunciou a conclusão do contrato com o 
governo federal brasileiro para o desenvol-
vimento e produção de 36 caças Gripen. 

O contrato entrou 
em vigor em se-
tembro de 2015 
e as entregas dos 
caças para a Força 
Aérea Brasileira se-
rão realizadas entre 
2019 e 2024.

O programa de 
transferência de tec-
nologia para o Brasil 
inclui quatro áreas 
que vão fornecer à in-
dústria aeroespacial 
brasileira a tecnologia 
e o conhecimento ne-
cessários para manter e 

desenvolver o Gripen no Brasil:

• Treinamento teórico
• Programas de Pesquisa e Tecnologia
• Treinamento na Suécia
• Desenvolvimento e produção

Hoje, cerca de 60 engenheiros brasilei-
ros de empresas parceiras estão sendo trei-
nados nas instalações da Saab, na Suécia, e 
mais de 100 profissionais já retornaram ao 
Brasil. A maioria deles está trabalhando no 
desenvolvimento da aeronave no GDDN.

Até 2024, mais de 350 profissionais 
brasileiros, entre engenheiros, operadores, 
técnicos e pilotos das empresas parceiras da 

Saab e da Força Aérea Brasileira 
participarão de cursos e treina-
mento na Suécia. 

Habilidades e conhecimen-
tos serão adquiridos pela 
indústria brasileira, possi-
bilitando um extenso tra-
balho de desenvolvimento 
e produção do Gripen, 
incluindo a montagem 
final de aeronaves no 
Brasil. O programa de 
transferência de tecnolo-
gia é composto por mais 
de 50 projetos-chave, 
com duração de até 24 
meses.


